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	INFORMAÇÕES BÁSICAS

	NOME DA DISCIPLINA
TÓPICOS VARIADOS EM PROCESSOS E POÉTICAS ARTÍSTICAS
	Departamento
DEACE

	Período

2026/2
	Carga Horária
	Código 

	
	Teórica 
           30 horas
	Prática
30 horas

	Total
60 horas
	

	Natureza
-
	Grau acadêmico / Habilitação
Mestrado e Doutorado
	Pré-requisito
-
	Co-requisito
-

	EMENTA

	A presente disciplina propõe aprofundar questões no campo da teoria e da prática dos processos e das poéticas artísticas cênicas – o teatro, a performance, a dança - na contemporaneidade. 


	OBJETIVOS

	Objetivo geral:

       - Discutir sobre perspectivas contra-hegemônicas presentes em práticas cênicas contemporâneas, com ênfase na performance arte sudaca, além de desenvolver experimentações práticas sobre o tema.

Específicos: 

· Abordar noções que tensionem a noção de estética, a exemplo da ideia de aesthesis  defendida por Walter Mignolo; 
· Retomar a noção de queer em tensionamento com a noção de cuir sudaca, em sua demarcação geopolítica e racializada da dissidência; 
· Refletir sobre a memória e a ancestralidade como modos de enfrentamento à branquitude preponderante no campo das artes cênicas;
· Reconhecer e potencializar - a partir de autores como Gloria Anzaldúa, Diana Torres  e Sueli Rolnik, bem como de artistas e coletivos como La Pocha Nostra, Nadia Granados, Bruna Kury, Priscila Rezende e Fernanda Magalhães - dimensões minoritárias e fronteiriças da subjetividade, desviantes do inconsciente colonial capitalístico, no sentido de uma elaboração do trauma/ferida colonial.


	
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	· Relação entre estética e colonialidade – incluídos aí os elementos de branquitude, cisheteronormatividade, classismo e eurocentrismo, entre outros que a compõe;
· Análise de obras que promovam um desprendimento subjetivo dos modelos hegemônicos ratificados pela arte ocidental;
· Realização de Workshop "Transgressões performáticas", no período de 03 dias, com o performer e pesquisador Maikon K.
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	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	A avaliação se dará por meio de apresentação de trabalho final da disciplina, que pode ser teórico e/ou prático - resultando em textos e/ou obras artísticas que estabeleçam relações entre os conceitos abordados na disciplina e a própria pesquisa de Mestrado ou Doutorado.
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